
f(

mffiffi
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

u=

.9

.9
é

E

4

S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

E x c m o s .  S r e s .  :

D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  : A n t o n i o  T r u y o l  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - p i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r .

L a  S e c c i ó n  h a

p o r  d o n  J u a n  F l o r e s

examinado  e l  recu rso  de

A lonso .

Resistro Grar . "9,,' . O.tqeAE 7

ASUNTO:  Recurso  de  amparo  i n -

t e r p u e s t o  p o r  d o n  J U A N  F L O R E S

A L O N S O .

SOBRE:  Vu lne rac ión  de  l os  a r t í

cu l os  24 .L  y  24 .2  C .E .  po r  Sen

tenc ia  de l  Juzgado  de  i ns t ruc -

c ión  número  C inco  de  Barce lona  -

amparo  p romov ido

ANTECEDENTES

1 .  Con  f echa  15  de  sep t i embre  de  1987  t uvo  en t rada  en

es te  T r ibuna l  Cons t i t uc iona l  I a  demanda  de  amparo  i n te rpues ta

po r  don  Juan  F lo res  A lonso ,  rep resen tado  po r  e l  P rocu rador  don

Juan  Coru jo  y  López -V i l l am i l , con t ra l r  Sen tenc ias  de1  Juzgado  de

Ins t rucc i -ón  número  C inco  de  Barce lona  de  26  de  feb re ro  de  1987

de l -  Juzgado  de  D is t r i t o  número  S íe te  de  Barce lona ,  de  t8  de

sep t i embre  de  1986 .

2 . D e  I a  e x p o s i c i ó n  d e  a n t e c e d e n t e s  d e  l a  d e m a n d a  d e
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I o  s i gu ien -a m p a r o  y  d e  I a  d o c u m e n t a c i ó n  a c o m p a ñ a d a  s e  d e d u c e

t e :

a  )  E t  recu r ren te  fue  condenado  po r  Sen tenc ia  de l  Juz

gado  de  D i s t r i t o  núm.  s i e te  de  Ba ree rona ,  de  18  de  sep t i em-

b re  de  1986 ,  como  au to r  r esponsab le  de  una  f a l t a  p rev i s t a  en

e r  a r t .  586 .39  de r  cód igo  pena l ,  €ñ  re l ac i ón  con  e r  a r t .  600

de l  m i smo ,  a  l a  pena  de  3 .000  p t s .  de  mu l t a  y  a  i ndemn iza r

en  l a  suma  de  5 .699 .082 . -  p t s .

b )  con t ra  es ta  sen tenc ia  se  i . n te rpuso  recu rso  de  ape

lac ión ,  9ü€  f r : e  deses t imado  po r  sen tenc ia  de l  Juzgado  de . rns -

t r ucc ión  de  Ba rce lona  núm.  c i nco ,  d€  26  de  f eb re ro  de  19g7 .

En  e l  cu rso  de  Ia  v i s ta  de  l a  ape lac ión  e l  recu r ren te  o f re  c ió

como p rueba  un  ac ta  no ta r i a l  revan tada  e r  18  de  feb re ro  de

1987 .  Ta l -  p rueba  no  fue  admi t i da  po rque  no  se  demos t ró  que -

no  hub ie ra  pod ido  o f rece r la  en  l a  p r imera  i ns tanc ia  y  po rque

e l  Juzgado  en tend ió  que  no  ten ía  re rac ión  con  l os  hechos  en -

j u i c i ados .

_-.1
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En la  demanda  de  amparo  se  a lega  vu lne rac ión  de l -

I a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  (a r t .  24 .L .  C .E . ) ,  de ld e r e c h o

d e r e c h o

d e f e n s a

24 .2  . c .

u t i l i za r  l os  med ios  de  p rueba  pe r t i nen tes  pa ra

de l  de recho  a  l a  p resunc ión  de  i nocenc ia  (a r t

su-

,Y

E .  )

a )  E r  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  hab r ía  r e

su l tado  vu lne rado ,  según  e l  recu r ren te ,  po rque  "es  ev iden te
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0 0162069
que  en  ambas  sen tenc ias  de  l as  r espec t i vas  i ns tanc ias  se  han

desconoc ido  ( . . .  )  1as  reg í t imas  p re tens iones  de  ros  de rechos
'de  m i  r ep resen tado ,  que  han  cons t i t u i do ,  en  e l  decu rso  de

las  ac tuac iones ,  un  can to  de  i nocenc ia  y  de  i n impu tab i l i dad

( . . . ) " .  " r nc i den  ambas  sen tenc ias  en  un  Fa l l o  condena to r i o

s i n  1a  necesa r i a  ap l i cac ión  de t  de recho  reque r i do ,  n i  l a

exhaus t i va  i n f  o rmac ión  n i  cong  ncnc ia  f  ác t r cas , ,  .

b )  Po r  o t r a  pa r t e ,  sos t i ene  e r  r ecu r ren te  que  se  ha -

b r ía  vu lne rado  su  de recho  a  va le rse  de  ras  p ruebas  pe r t i nen -

les  po rque  du ran te  l a  ape lac ión  no  se  l _e  pe rm i t i ó  i nco rpo ra r

a  l a  p rueba  un  ac ta  no ta r i a l ,  l e van tada  cas i  t r es  años  des - -

pués  de  l os  hechos  que  mo t i va ron  e l  p roceso .

c )  po r  ú l t imo ,  s€  sos t i ene  en  l a  demanda  que  e r  r ecu

r ren te  fue  condenado  "p resc ind iéndose  abso lu tamen te  de  todos

los  e lemen tos  que  p rec i samen te  1e  excu lpaban , , .

4  -  La  secc ión  aco rdó  po r  p rov idenc ia  de  26  de  oc tub re

de  1987  pone r  de  man i f i es to  r a  pos ib l e  ex i s t enc ia  de  ras  s i - -

gu ien tes  causas  de  i nadm is i ón :  r e ,  La  de r  a r t í cu l o  50 .1 .a ) , -

en  re l ac i ón  con  e l  44 .2  Lo rc ,  po r  i n t e rpos i c i ón  ex temporánea -

de r  r ecu rso  de  amparo . -  2a .  La  de l  a r t .  50 .2 .b )  Lo rc ,  po r

cuan to  l a  demanda  pud ie ra  ca rece r  de  con ten ido  que  j us t i f i que

un  dec i s ión  de  es te  T r ibuna l .  Aco rdando  as im ismo conceder

p razo  pa ra  a l egac iones  y ,  en  cuan to  a  l a  pe t i c i ón  de  suspen - -

sión formulada en la demand4 gue sobre la misma se acordaría lo pro

cedente una vez gue se resuelva sobre la admisión.
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0 01620705. E1 Fiscal ante eI Ttih¡r¡al Constitucional, porlscilro que

tuvo  su  en t rada  e l  11  de  nov iembre ,  d i j o  que  l a  demanda  de -

amparo  es  ex tenporánea ,  dado  que  pa ra  l a  p resen tac ión  de l  re

cu rso  de  amparo  es  háb i r  e l  mes  de  agos to .  y  que  aunque  se

r í a  i nnecesa r i o  ana l  i za r  s i  concu r re  l a  causa  de  i nadm is i ón

de l  a r t .  50 .2 .b )  Lo rc ,  l a  demanda  ca rece  man i f i es tamen te  de

con ten ido  cons t i t uc i ona l ,  pues .  desconoce  e l  a r t .  44 .1 .b )

Lo rc ,  eü€  p roh ibe  en  es ta  sede  en t ra r  a  conoce r  de  l os  he - -

chos ,  como  s i  es tuv i é ramos  en  una  t e r ce ra  i ns tanc ia ;  1a  t u -

t e l a  j ud i c i a r  e fec t i va  f ue  sa t i s f echa  con  una  reso ruc ión  de

fondo  amp l iamen te  mo t i vada  en  p r imer  g rado  y  ra t i f i cada  po r

la  de  segunda  ins tanc ia ;  ra  p resunc ión  de  i nocenc ia  fue  des

v i r t uada  po r  su f i c i en te  ac t i v i dad  p roba to r i a  de  ca rgo j  y  r a

denegac ión  de  p rueba  en  l a  ape lac ión  se  j us t j - f i có  muy  razo -

nadamen te  po r  e l  Juez ,  po r  no  tene r  re lac ión  con  l os  hechos .

Po r  r o  que  i n te resó  ra  i nadm is i ón  de  l a  demanda  de  amparo .

6 .  La  pa r t e  r ecu r ren te ,  po r  esc r i t o  que  t uvo  su  en -

t rada  e l  13  de  nov iembre ,  a legd  que  e l  recü rso  i n te rpues to -

1o  f ue  "en  e l  p razo  de  ve in te  d ías  desde  l a  no t i f i cac i ón ,  -

hab ida  cuen ta  1a  i nhab i r i dad  j u r i sd i cc i -ona l  de r  mes  de  agog

to ,con  a r reg ro  a  l a  Ley  o rgán ica  de r  poder  Jud ic ia l  y  D ispo

s i - c i ones  conco rdan tes " .  y ,  con  c i t a  de  doc t r i na  de  es te

T r i buna r ,  eu€  no  cabe  es t ima r  r a  man i f i es ta  ca renc ia  de  con

ten ido  j u r i sd i cc j - ona r ,  pues ,  cump l i - das  ras  ex i genc ias  f o rma

res ,  t oda  1a  demanda  es  "un  exhaus t i vo  compend io  p rec i samen

te  de  t a l  con ten ido " .  po r  l o  que  so l i c i t ó  l a  adm is i ón  de l -

r ecu rso  de  amparo .
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r T .  F U N D A M E N T O S  J U R T D I C O S

l .  L a  p r e s e n t e  d e m a n d a  d e  a m p a r o  h a  s i d o  p r e s e n t a d a

c l a r a m e n t e  f u e r a  d e l  p l a z o  r e g a l ,  y a  q u e  é s t e  v e n c i ó  e r  z s  d e

a g o s t o  d e  1 9 8 7 ,  p u e s  p a r a  l a  p r e s e n t a c i ó n  d e 1  r e c u r s o  d e  a m p a

r o  e s  h á b i l  e l  m e s  d e  a g o s t o ,  c o n f o r m e  a r  a r t í c u l o  2 9  d e l

A c u e r d o  d e l  p l e n o  d e l  T r i b u n a r  c o n s t i t u c i o n a r  d e  1 5  d e  j u n i o -

d e  L 9 8 2  ( B . o . E .  n q  I 5 7 ,  d e  2  d , e  j u l i o  d e  L g g z l  ,  p o r  l o  q u e

concu r re  l a  causa  de  i nadm is i ón  de l  a r t .  50 .1

,

a ) LOTC

2 .  Además ,  r a  demanda  ca rece  man i f i es tamen te  de  con te

n Ído  que  j us t i f i gue  un  p ronunc iam ien to  de  pa r te  de l  T r i buna l -

cons t i t uc i ona l  ( a r t .  50 .2 .b )  t o t c ) .  En  e fec to ,  e r  de recho  a -

ra  t u te ra  j ud l c i a r  e fec t i va  no  ha  resu l t ado  vu lne rado ,  pues

1a  dec i s i ón  recu r r i da  no  ca rece  de  f undamen tac ión  j u r í d i ca ,  -

n i  se  ha  imped ido ,  €ñ  con t ra  de  ra  Ley ,  que  e l  r ecu r ren te  acc r )

da  a  l a  j u r i sd i cc ión .  Tampoco  cabe  admi t i r  una  res ión  de tde -

recho  a  va le rse  de  l as  p ruebas  pe t i -nen tes ,  pues  l a  dec i s ión

de l  Juzgado  de  rns t rucc ión  de  no  i nco rpo ra r  un  ac ta  no ta r i a r ,

l evan tada  va r ios  meses  después  de  d i c tada  l a  sen tenc ia  de l

Juzgado  de  D i s t r i t o  y  no  p ropues ta  en  ra  p r ime ra  i ns tanc ia ,

es t í  r espa ldada  i nequ ívocamen te  po r  e r  a r t .  g79  L .E .  c r . ,  da -

do  que  d i chos  hechos  pud le ron  se r  ob je to  de  p rueba  po r  e r  re

cu r ren te  an te  e l  Juzgado  de  D i s t r i t o .  y  po r  ú1 t imo ,  t ampoco_

se  pe rc ibe  una  vu lne rac ión  de l  de recho  a  l a  p resunc ión  de  i no

cenc i - a .  E r  r ecu r ren te  apoya  sus  ob jec i ones  cons t i t uc i ona les -

en  una  supues ta  ausenc ia  de  p ruebas .  s i n  emargo ,  €D  lOs  an te

J u z g a d o  d e  D j - s t r i t o ,
c e d e n t e s  d e  h e c h o s  d e  I a  S e n t e n c i a  d e l
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de 18  de  sep t iembre  de  19g6 ,  s€  expone  de ta l ladamegt .üF6p  
T47una  de  l as  p ruebas  de  ca rgo

dena to r i o ,  con  l o  que  l as

tan  t o ta lmen te  desv i r t uadas

e n  I a s  q u e  s e  f u n d a  e l  f a l l o  c o n

a f i r m a c i o n e s  d e l  d e m a n d a n t e  r e s u l

3 .  L a

e d u c e  d e  1 o

i e n t o  s o b r e

ud i - c ia les  en

i n a d m i s i b i l i d a d  d e  l a  d e m a n d a  d e

h a s t a  a h o r a  e x p u e s t o  h a c e  i n ú t i t

l a  s u s p e n s i ó n  d e  I a  e j e c u c i ó n  d e

a q u é I l a  f o r m u l a d a .

amparo  que  se

todo  p ronunc ia

reso luc iones

po r  I o  expues to ,

l e  e I  p resen te  recu rso

t u a c i o n e s .

i 1  n o v e c i e n t o s

l a  Secc ión  acue rda  dec la ra r  rnadmis

de  amparo  y  o rdenar  e l  a rch j_vo  de  I

Madr id ,  ve in t i uno  de  d i c iembre d e
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